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O protagonismo de Moraes

Conhecido pelo perfil combativo às fake news, ao discurso de ódio e aos ataques às instituições, o ministro do Supremo 
Tribunal Federal se tornou peça central diante dos atos antidemocráticos ocorridos no país após o período eleitoral

O 
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes, tam-
bém presidente do Tri-

bunal Superior Eleitoral (TSE), 
virou figura central no Brasil des-
de o início dos ataques do ex
-presidente Jair Bolsonaro (PL) às 
instituições. Mesmo com a mu-
dança de governo e com a apa-
rente boa relação com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), o nome do magistrado con-
tinua em destaque por conta da 
dura atuação para frear os atos 
antidemocráticos no país.

Moraes tem conduzido com 
mão de ferro os processos no STF 
e TSE. Desde o ano passado, ele 
garantiu que não toleraria cri-
mes de ódio, disseminação de 
notícias falsas e ataques às insti-
tuições. Nos atos terroristas de 8 
de janeiro — que tiveram como 
consequência a destruição das 
sedes dos Três Poderes —, o mi-
nistro deu resposta ainda mais 
dura aos extremistas e financia-
dores do vandalismo em Brasília.

A primeira 
ação foi afastar 
o governador do 
Distrito Fede-
ral, Ibaneis Ro-
cha (MDB), e or-
denar a investi-
gação de todos 
os atores envol-
vidos no episó-
dio. Anderson 
Torres, que res-
pondia pela se-
gurança públi-
ca da capital, foi 
preso e também 
está sendo apu-
rada a conduta 
dele no dia da 
depredação dos 
prédios.

Na sexta-
feira, o minis-
tro concluiu a 
análise da si-
tuação dos de-
tidos pelo en-
volvimento em 
atos de vanda-
lismo em Brasí-
lia: 942 pessoas 
tiveram a pri-
são em flagrante 

convertida para preventiva. 
Outras 464 vão responder ao 
processo em liberdade.

Segundo Moraes, há evidên-
cias de que os citados comete-
ram os seguintes crimes: atos 
terroristas, inclusive preparató-
rios; associação criminosa; abo-
lição violenta do Estado demo-
crático de direito; golpe de Esta-
do; ameaça; perseguição; e inci-
tação ao crime.

Moraes afirmou que todos se-
rão punidos e considerou haver 
provas suficientes da participa-
ção “efetiva” dos investigados em 
uma organização criminosa com 
o intuito de desestabilizar as ins-
tituições democráticas. Ele tam-
bém apontou a necessidade de 
identificar os financiadores dos 
atos de vandalismo, como, por 
exemplo, pagamento de passa-
gens e manutenção de radicais 
no Distrito Federal.

Peça fundamental

Na avaliação do cientista po-
lítico André César, da Hold As-
sessoria Legislativa, Alexandre 

de Moraes é pe-
ça fundamental 
no restabeleci-
mento da ordem 
e democracia do 
Brasil. O especia-
lista destacou o 
perfil e histórico 
profissional do 
magistrado. “Se 
fosse outro mi-
nistro, seria ou-
tra abordagem. 
Dado ao perfil, 
história e expe-
riência do mi-
nistro Alexandre 
de Moraes, como 
secretário de Se-
gurança Pública 
de São Paulo, e 
o estilo duro de-
le, realmente ele 
‘caiu bem’ neste 
momento”, disse.

Para César, o 
país vive uma de 
suas maiores cri-
ses e o trabalho 
do ministro tem 
sido fundamen-
tal. “Já está mui-
to difícil a nossa 

Entre as ações tomadas por Moraes após os atos terroristas, estão o afastamento de Ibaneis do GDF e a prisão de Anderson Torres
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Nascido em São Paulo, Ale-
xandre de Moraes é doutor em di-
reito do estado pela Universidade 
de São Paulo (USP), onde ainda 
é professor associado. Também 
exerce o magistério na Universi-
dade Presbiteriana Mackenzie, 
na Escola Superior do Ministério 
Público de São Paulo e na Escola 
Paulista da Magistratura, além 
de ser professor convidado em 
diversas escolas da magistratura, 

do Ministério Público, de procu-
radorias e da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB).

Atuou como ministro da Jus-
tiça durante o governo de Michel 
Temer. Enfrentou a crise das rebe-
liões em presídios que mataram 
ao menos 56 detentos no Com-
plexo Penitenciário Anísio Jobim, 
no Amazonas, e outros 33 na Pe-
nitenciária Agrícola de Monte 
Cristo, em Roraima.

Doutor em direito e professor

Tentando deixar para trás 
um passado conturbado en-
tre o Executivo e o Judiciário, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) afirmou que vai res-
tabelecer a harmonia no país. 
Além do desafio de recuperar 
a paz entre os Poderes, o pe-
tista deve indicar os novos no-
mes que estarão à frente dos 
tribunais superiores neste ano 
e, nos bastidores, a expectativa 
pela normalidade institucional.

Em uma das primeiras pro-
vidências após as eleições de 
2022, Lula se reuniu com os in-
tegrantes do Supremo Tribunal 
Federal (STF) e Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) para acertar 
os ponteiros. As duas Cortes fo-
ram os principais alvos do go-
verno do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). Ele acusava, sem 
provas, os ministros de atuarem 
para favorecer o PT.

Na avaliação do professor de 
estudos brasileiros da Universi-
dade de Oklahoma (EUA) Fabio 
de Sá e Silva, Lula não vai ado-
tar uma postura combativa dian-
te do Judiciário. “Também é im-
provável que haja tensão entre 
esses dois Poderes em torno de 
pautas, em parte porque as pri-
meiras medidas do governo Lu-
la serão voltadas à reversão de 
políticas de Bolsonaro, muitas 
das quais o STF estava prestes a 
derrubar, como é o caso dos de-
cretos que facilitaram o acesso a 

armas”, acrescentou.
No STF, Lula poderá indicar 

dois ministros para substituir Ro-
sa Weber e Ricardo Lewandowski 
— que vão se aposentar em 2023 
devido à idade. Na gestão Bolso-
naro, a indicação para a Corte foi 
espetacularizada. Antes de o mi-
nistro André Mendonça ser esco-
lhido, o ex-presidente afirmou 
que indicaria um nome “terrivel-
mente evangélico”.

“Nos ultimo tempos, vimos 
a Presidência da República su-
pervalorizar e centralizar a in-
dicação aos ministros da Su-
prema Corte. Então, o que de-
veria ser um ato de integração 
passou a ser, ainda mais, uma 
momento de disputa de forças. 
Além disso, a indicação passou 
a ser uma pauta eleitoral de al-
guns candidatos à Presidência. 
O que, em primeiro lugar, agra-
vou o distanciamento entre os 
Poderes e trouxe uma politiza-
ção pouco saudável da indica-
ção”, observou o advogado Giu-
seppe Cammilleri Falco.

À imprensa, Lula disse, reite-
rada vezes, que trabalharia pelo 
restabelecimento da harmonia 
entre as instituições. A prova de 
fogo veio uma semana após os 
ataques terroristas em Brasília 
— em que as sedes do do Palá-
cio do Planalto, do Congresso 
Nacional e da Suprema Corte 
foram destruídas pelos apoia-
dores de Bolsonaro.

O advogado Cristiano Vilela, 
especialista em direito público, 
destacou a capacidade de diá-
logo de Lula como trunfo nesse 
período delicado. “O presiden-
te eleito tem por característica 
manter um bom nível de diálo-
go e articulação com os repre-
sentantes dos demais Poderes. A 
expectativa é a de que a relação 
entre o Executivo e o Judiciário 
retome à normalidade, indepen-
dente de quem sejam os minis-
tros da Corte”, destacou.

“Lula terá ainda condição de 
indicar dois ou até três novos 
ministros. Nesse sentido , a ex-
pectativa é a de que sejam no-
mes com bom trânsito no Judi-
ciário e no meio jurídico em ge-
ral é que, além disso, gozem da 
confiança do presidente”, acres-
centou Vilela.

Anos conturbados

O posicionamento de Lula di-
fere do que Bolsonaro manteve 
nos últimos anos. Ele alimentou 
uma relação conflituosa com o 
Judiciário desde o início do man-
dato. Além de acusar o STF de 
agir com ativismo, no auge da 
campanha eleitoral também de-
fendeu publicamente o aumento 
de ministros, de 11 para 16.

A última vez em que houve 
alteração no número de magis-
trados da Suprema Corte foi du-
rante a ditadura militar, onde 

passou a ter 15 integrantes. Bol-
sonaro já indicou dois integran-
tes da Corte: Kassio Nunes Mar-
ques e André Mendonça, que 
costumavam votar com o gover-
no passado e que, mesmo após o 
fim da gestão bolsonarista, con-
tinuaram alinhados.

No julgamento do STF que 
decidiu manter o afastamento 

do governador do Distrito Fede-
ral, Ibaneis Rocha (MDB), pela 
conduta no dia dos atos terro-
ristas, Mendonças e Nunes Mar-
ques foram os únicos ministros 
a votarem contra a decisão mo-
nocrática de Alexandre de Mo-
raes, que afastou o chefe do Exe-
cutivo local do cargo.

Para o jurista e cientista 

político Enrique Carlos Natali-
no, Lula terá momentos de dis-
cordância com o Judiciário. No 
entanto, a diferença será no tra-
to institucional. “Eu acredito que 
a relação entre Lula e os Poderes 
da República será pautada por 
uma relação mais republicana, 
mais respeitosa do que foi com 
o governo Bolsonaro”, disse. (LP)

Relação de Lula com o STF

Lewandowski (segundo à esquerda) e Rosa Weber vão se aposentar e Lula indicará os substitutos
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Perfil

Chegou ao Supremo por in-
dicação de Michel Temer, após a 
morte do ministro Teori Zavasc-
ki em acidente aéreo, em 2017. 
Na Corte, Alexandre de Moraes 
acumulou relatorias de processos 
importantes em curso no país. 
Além dos processos que inves-
tigam Bolsonaro, outras ações 
recentes também tiveram des-
taque, como a que condenou o 
deputado Daniel Silveira (PTB
-RJ), por ataques às instituições 
e o julgamento da improbidade 
administrativa. (LP)

situação. Não estamos em uma 
crise institucional geral, mas es-
tamos perto. Se não fosse a figu-
ra de Moraes, não sabemos co-
mo estaríamos hoje, o que o país 
estaria vivendo. Se não fossem 
as mãos de ferro dele em alguns 
momentos, não sei como estaria. 

Alguns especialistas e uma par-
cela da população dizem que ele 
exagera em suas decisões, mas 
às vezes, posicionamentos as-
sim são necessários”, observou.

O cientista político Leandro 
Gabiati destacou o protagonis-
mo de Moraes nos últimos anos. 

“Esse assunto gera polêmica. Ne-
nhum de nós queria estar nos sa-
patos de Alexandre de Moraes. 
Uma série de fatos que o levaram 
a ocupar dentro do poder Judiciá-
rio esse papel fundamental para 
preservar determinados preceitos 
democráticos”, ressaltou.

Alvo de ataques

Alexandre de Moraes assumiu 
o comando da Justiça Eleitoral du-
rante as eleições mais conturbadas 
desde a redemocratização do país. 
Ele é considerado, entre grupos 
bolsonaristas, como um inimigo, 
e teve como maior desafio garan-
tir a lisura do sistema de votação.

Moraes substituiu o minis-
tro Edson Fachin — que, em um 
mandato relâmpago de seis me-
ses, adotou um perfil mais firme 
diante dos ataques do presidente 
Jair Bolsonaro e seus apoiadores. 
Comprometido com a segurança 
do processo eleitoral, ele decla-
rou, à época, que não baixaria a 
guarda durante o pleito. 

Visto como um magistra-
do técnico e, ao mesmo tem-
po, combativo, o magistrado, que 
também continuou na atuação 
ministro do STF, com destaque 
para a relatoria do inquérito das 
fake news — no qual o próprio 
Bolsonaro é investigado.

Esse assunto gera 
polêmica. Nenhum 
de nós queria 
estar nos sapatos 
de Alexandre de 
Moraes. Uma série 
de fatos que o 
levaram a ocupar 
dentro do poder 
Judiciário esse 
papel fundamental 
para preservar 
determinados 
preceitos 
democráticos”

Leandro Gabiati, 

cientista político


